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A floresta pode ser convertida em não floresta (ou seja, desmatada) por degradação 
extrema ao invés de corte raso. A degradação está se tornando cada vez mais prevalente 
na Amazônia brasileira e não foi afetada pelas forças que diminuíram as taxas de 
desmatamento entre 2004 e 2012 [1]. A extração de madeira é um fator importante que, 
mesmo antes da “desaceleração” do desmatamento, afetava uma área maior a cada ano 
do que o corte raso anual [2]. A exploração madeireira aumentou após o início da 
desaceleração, ao invés de diminuir em paralelo com o desmatamento (por exemplo, 
[3]), tornando a área no período desde 2012 sujeita à exploração madeireira a cada ano 
muito maior do que o que é totalmente desmatado. 

A extração de madeira torna as florestas mais suscetíveis à entrada de fogo, pois deixa 
árvores cortadas e mortas não intencionalmente na floresta para servirem de 
combustível, além de abrir brechas no dossel que permitem a entrada de luz solar e 
vento, acelerando assim a secagem da madeira morta que serve como combustível [4-6]. 
Isso desencadeia um processo de retroalimentação positiva que degrada sucessivamente 
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a floresta pela entrada repetida de fogo [7-9] (Figura 1). O perigo deste processo aplica 
tanto às áreas de exploração madeireira ilegal como às áreas de manejo florestal legal. 

Figura 1. Floresta no sul do Amazonas destruída por degradação extrema provocada pela 
exploração madeireira e incêndios repetidos, sem desmatamento por corte raso. Foto: I. Vale. 

 

 
As secas são os principais fatores para facilitar os incêndios florestais na Amazônia, 
com ou sem exploração madeireira [10-17] (Figura 2). 
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Figura 2. O impacto do fogo em uma área protegida durante a seca de 2015 do El Niño. O 
painel superior mostra a floresta na Reserva Extrativista Tapajós-Aripiuns antes do incêndio, e 
no painel inferior dois anos depois. Todas as árvores brancas estão mortas; metade das 
árvores morreu, com as árvores grandes sendo especialmente vulneráveis. Este único incêndio 
queimou um milhão de hectares. 

 

 
As secas também degradam a floresta matando árvores por falta de água, mesmo na 
ausência de fogo [18-20] As secas severas estão se tornando mais frequentes na 
Amazônia por várias razões [21], e as projeções de mudanças climáticas indicam a 
probabilidade de aumento futuro substancial desses eventos (por exemplo, [22]). 

A perda de biodiversidade causada por distúrbios antropogênicos pode até dobrar as 
perdas causadas pelo próprio desmatamento, conforme mostrado por um estudo no Pará 
que encontrou perdas medianas por perturbação maiores do que aquelas por 
desmatamento em três das cinco áreas de endemismo nesse estado [23]. A degradação 
aumenta muito as emissões de gases de efeito estufa da Amazônia acima daquilo que é 
emitido na região por corte raso [24-27]. Além da degradação por extração de madeira e 
fogo, a caça ameaça a vida selvagem [28] e remove animais essenciais para a 
reprodução e dispersão de árvores [29]. [30] 
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A imagem que abre este artigo é de autoria de Bruno Kelly e mostra uma área de 
floresta derrubada e queimada e vista na região da vicinal do Salomão, no município 
de Apuí, no sul do Amazonas em agosto de 2020. 
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